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Ano C | Tempo Pascal | Pentecostes


Semente da nossa esperança

“A paz esteja convosco”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Alargar.

Concretização
Decorridos cinquenta dias após o Domingo da Páscoa da Ressurreição, concluímos a caminhada do Tempo Pascal, onde a atitude de ALARGAR horizontes da missão, enunciada no cartaz do Ano Pastoral, continua a marcar presença no espaço litúrgico, assim como a árvore, que agora está repleta de frutos, com o acréscimo do último – PAZ –, que corresponde à bem-aventurança “felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus”.


Elementos celebrativos a destacar

Ser comunidade acolhedora
1. Sequência
Dado o caráter solene desta celebração de Pentecostes, será importante cantar a sequência, se possível por toda a assembleia.

2. Rito da paz
Terminada a oração dominical (Pai Nosso), poder-se-á explicar o embolismo e o rito da paz, através da seguinte admonição: 
Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. A presença e a ação do Espírito Santo, com a plenitude dos seus dons, que são derramados nos discípulos do Ressuscitado, fazem de nós testemunhas do dom da paz que nos habita e que faz contagiar tantos que carecem dele. Por isso, prosseguimos no embolismo o desenvolvimento da última petição do Pai Nosso: para nos libertar do mal e nos dar a paz. É este dom do Espírito que nós queremos transmitir aos outros no gesto da paz, para edificar a comunhão eclesial e a caridade mútua. Repletos da paz do Espírito Santo, desejamos ser construtores da paz no testemunho do Ressuscitado e na nossa comunidade. 
No final da admonição, alguns membros dos movimentos de apostolado da comunidade colocarão o dístico PAZ na árvore da caminhada. Além disso, poder-se-á cantar um cântico apropriado, durante o momento do gesto da paz.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. A Igreja é comunidade, que nasce de Jesus, que é assistida pelo Espírito e que é chamada a testemunhar aos homens o projeto do Pai.
. O Espírito Santo é “Senhor que dá a vida”. S. Paulo afirma que o Espírito é a fonte de onde brota a vida da comunidade cristã. “Sem o Espírito Santo, Deus fica longe, Cristo permanece no passado. O Evangelho é letra morta, a Igreja é uma simples organização, a autoridade é um poder e o culto, uma velharia. Mas, no Espírito, o cosmos é enobrecido, Cristo torna-se presente, o Evangelho faz-se vida, a Igreja realiza a comunhão” (Atenágoras).
. O Espírito Santo impele à missão de anunciar o Evangelho a todas as periferias (geográficas e existenciais). O Espírito dá vida, renova, transforma, constrói a comunidade para tornar-se comunidade acolhedora (marcada pela paz) e evangelizadora (missionária), sem medos e superando as suas próprias limitações.

2. Envio missionário
V/ Ide: o Pai concede os dons espirituais para operar tudo em todos.
R/ Ámen.
V/ Ide: o Filho envia-nos como seus discípulos a alargar horizontes da missão.
R/ Ámen.
V/ Ide: o Espírito Santo faz frutificar o dom da paz na vida dos discípulos de Jesus.
R/ Ámen.


Sugestão de cânticos

[Entrada] O Espírito do Senhor - M. Simões (NRMS, 9-II)
[Sequência] Vinde, ó Santo Espírito - M. Faria (NRMS 2-II)
[Apresentação dos dons] Espírito Criador - F. Santos (NCT 179)
[Comunhão] Todos foram cheios do Espírito Santo - M. Faria (BML 36)
 [Final] Somos testemunhas do mundo novo - J. Santos (NRMS 82-83)
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Eucologia

[Orações presidenciais] Domingo de Pentecostes – Missa do dia (Missal Romano, 389)
[Prefácio] Prefácio próprio (Missal Romano, 390)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III com comemoração própria do Pentecostes (Missal Romano, 529ss)


Oração Universal

V/ Voltemo-nos para Cristo ressuscitado e imploremos a Deus, nosso Pai, que envie o Espírito Santo sobre todos os homens e mulheres, dizendo:
R/ Mandai, Senhor, o vosso Espírito. 

1. Pela santa Igreja de Deus, para que, cheia dos dons do Espírito Santo, seja reunida e confirmada na unidade, oremos.

2. Pelo Papa Francisco, pelos nossos Bispos, seu presbitério e diáconos, para que lhes seja concedido em abundância o espírito de sabedoria e de santidade, oremos.

3. Pelos responsáveis políticos dos povos, para que promovam a paz, a solidariedade entre as nações e a justa distribuição dos bens em toda a terra, oremos.

4. Pelo povo de Deus aqui reunido e pelos fiéis da nossa Arquidiocese, para que o Espírito nos faça crescer na caridade, sendo instrumentos de paz nas mãos de Deus, oremos.

V/ Deus eterno e omnipotente, que, na manhã do Pentecostes, enviastes o Espírito Santo sobre os Apóstolos, tornai-nos, como eles, testemunhas do Evangelho, para proclamarmos, com alegria e esperança, as vossas maravilhas. Por Cristo, nosso Senhor.


Viver na Esperança

Alcançada a meta do Tempo Pascal, alegramo-nos com o caminho percorrido e com os frutos gerados. Por isso, vamos ficar em paz connosco próprios e com alguém com quem tínhamos alguma desavença. Para que sejamos felizes na construção da paz, somos chamados a ler e refletir, ao longo de toda a semana, nos números 87-89 da exortação apostólica Gaudete et Exsultate do Papa Francisco.
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